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RIOCULTURA 

Música c9m selQ .d~ qualidade 
Gravadora Kuarup começa o ano com lançamento de CD em homenagem ao regente Anacieto de Medeiros 

1 • 

A/tfdo-

p ioneirismo • cl\lllvldade 
marcam 01 22 anos de 
traj<16ria da gravadora 

Ku1111p no llltl'Cldo fono,rffi. 
co brasileiro. Canct<rlsticas 
comuns à obra, lafelizm,nte 
pouco conhecida, do rtg<nte 
Anackto de Mtdciros, funda. 
dor da Banda do Corpo de 
Bombeiros, cm 1896. Nio por 
acao, o CD ~"V'" A11acltto E 
o mais recente lançamento lla 
gravadora. O disco inttgra a 56-
rie Stmprr, que tru de volta 
gnodc1 nomes da mósica aa­
ciooll: Para um dos produtores, 
o mlhlco Antonio Augusto "a 
capacidade que Anacleto ti~ 
de criar harmonias e melodias 
brillantcs o tomavam um md­
sico à frtntc de seu tempo". 

O novo CD cocem am ano 
cm que a gnvldon eafrtntou 
uma queda de 3Q'il, nas vendas. 
Apesar disso, os sócio, da Kua­
rup estlo Olirnistu pm 2000. 
Em meio a ava1-hc de rclan• 
çamentos e discos ao vivo dos 
gigantes da indl1slria fonogrtr,. 
ca. o produto principal da g,a. 
vadora para este ano ptrttl>ne• 
cen o mesmo: m~sica bnsilei• 
n de qualidade. 

Desde o inicio da, ativida­
des, em 1977, a Kuarup ai• 
cançou marcas importantes 
para uma gravadora indepea• 
dente. é dela a maior coleçlo 
de Villa-Lobos em caUlogo PnollÚICO•~Mrrioa.idO.MÓ/IJolmffl4bilsbtlaNI 

no Pais, alim de um dos 
maiores acervos de chorões 
concemporheos. • A filotofia 
t a de mesclar excellncla a,. 
tlscica e intecridade cultural", 
afirma um dos sócios e proda• 
lores da Ka1111p, o joraalisca 
Muio de Aratanba. 

Ele analisa com tranqOilida­
de o dcclinlo du vendai este 
ano. • Apcw da queda, temos 
um diferencial. Vendemos dis­
cos para um ptlblico que enca­
ra a mõsica como um produto 
essencial, e nJo supbfluo. SJo 
coruumidorcs íifa". Aratanha 
ressalta que, dos 150 discos j4 
lançados pela gnndon, qua• 
se a totalidade permanece em 
cat'1ogo, pratica pouco co· 
mum entre as ma/ors do Sttor. 
"Slo artigos que ,endem para 
Kmpre". diz. . 

As vendas menos e•pres.s1-
va, nlo impediram que a Kua• 
rup con5tguiue, em 1999, o 
seu primeiro disco de ouro. O 
CD Rtnaro Ttlxtlra e Pma 
Branra t Xavantínlio ao Y,vo 
,m Tatu( chegou a 150 mil có­
pias vendidas. Os sócios tom• 
~m comemoram o aumento 
de vendas pela Internet. Pri• 
meira gravadora bnsilcira • 
comercializar discos p,la rede, 
a Kuarup faz entregas em lodo 
o Pais. Hoje, as ~endas vlmais 
j4 representam entre IOC:.. e 
1 se:.. do faturamcolo. • 
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